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Apresentação


O livro que você tem nas mãos nasceu da mais livre expressão existencial. É resultado de milhares de artigos que escrevi nos últimos vinte anos. Não existe, portanto, nenhuma preocupação quanto a definir de maneira etimológica as variáveis conotativas da maioria dos termos oriundos do Evangelho e da teologia. No entanto, é essencial que algumas definições básicas sejam afirmadas agora para facilitar a compreensão especialmente dos não afeitos a tais terminologias.


Por exemplo, sempre que você ler a palavra graça, que será abundante neste livro, entenda-a como o dom gratuito de Deus a toda criação. Assim, graça é todo processo de transformar a mais absurda existência em algo que possa construir o significado da vida. Ora, é nesse sentido que a dor, os desconfortos e os sofrimentos acabam por se tornar os mais ricos adubos e fertilizantes no chão histórico-existencial da jornada de todo ser humano.


Sem dor, a existência tem raízes rasas, e, sem a mais saudável interpretação da dor como sofrimento construtivo, ninguém se torna resistente o bastante para atravessar as intempéries do caminho. É essencial também afirmar que todos os fundamentos do meu pensamento têm em Jesus a pedra única de referência. Desse modo, não me dou o trabalho de explicar caso a caso os meus pressupostos. Sei que Deus É. Ao dizer isso, afirmo que Deus não existe, pois a existência se confina a criações e criaturas, ao que seja verificável, constatável, conclusivo. Ora, Deus não habita nenhum confinamento. Por isso, dizer que Ele existe é confiná-lo. O Deus que É é Aquele em quem as coisas existem, mas Ele não pode ser procurado entre elas, visto que Ele É para além do que existe, sendo apenas acessível aos entes finitos mediante a infinitude absurda do crer. Tudo quanto interpreto da vida parte desse acolhimento essencial plantado no meu ser.


Não posso omitir a importância recorrente no livro da expressão “mundo caído”. Trata-se do conceito que aparece pela primeira vez no livro de Gênesis como “cardos e abrolhos” e acompanhado de afirmações como “entre dores, dará à luz filhos”, “do suor do teu rosto viverás”, “maldita é a terra por causa do homem”. Na minha opinião, a decisão de desvincular-se de Deus na experiência humana não foi o elemento que introduziu a morte física ou a possibilidade de dores e acidentes no planeta. Mas significou uma mudança de paradigma interpretativo do homem em relação a Deus, a si mesmo e ao todo da criação, produzindo o que a teologia chama de percepção caída da existência.


A contrapartida da noção de queda é o conceito de redenção, que tem na simbolização da cruz a introdução do que pode ser a reinterpretação mais radical contra as perdas humanas. Não me refiro ao episódio da crucificação, que aparece como um espetáculo histórico da morte de Jesus, e sim à absorção em Cristo de todas as dores humanas e universais, de tal modo que a dor é afirmada, mas sua interpretação é positivamente alterada para sempre. Afinal, a cruz é o prelúdio da ressurreição e da vida, segundo o Evangelho.


Sendo assim, o olhar de Jesus é o meu ponto de partida, meu ponto de apoio, meu ponto de vista e meu ponto de chegada, ou seja, o ensinamento de Jesus é a chave com a qual abro todas as portas de compreensão da existência. A minha confiança no conteúdo deste livro está na certeza, já demonstrada, sobre o bem que fez às vidas dos milhares de leitores desses artigos ao longo dos anos. E sei que a leitura no encadeamento aqui proposto trará ânimo, alívio, consolação e coragem para o coração de muitas outras pessoas, incluindo você.


Os capítulos não estão organizados numa sequencia obrigatória de leitura, de modo que você tanto pode lê-lo da primeira à última página como também pode abri-lo em qualquer outro lugar e descobrir o que dirá especialmente a você.


Dito isso, inicio com um pequeno preâmbulo de como, durante toda a minha vida, eu sempre soube que teria de aprender a lidar, sem medo, com a dor e o sofrimento, por serem tão inevitáveis, como os melhores pedagogos da existência. Por isso, uma das primeiras afirmações do livro é sobre o que me é mais precioso nesta existência: saber que Deus é bom sempre, especialmente quando dói, e que os sábios aprendem a transformar sofrimento em crescimento interior e em resistência.


Uma das coisas que você compreenderá com esta leitura é que nenhuma dor, quando se aprende a discerni-la, produzirá amargura no coração. Nem as piores perdas, os maiores agravos ou as mais chocantes amputações nos anulam ou nos diminuem em relação aos poderes vindos da percepção criativa e fortalecedora do sofrimento.





INTRODUÇÃO


Deus é sempre bom


Deus é sempre bom!


Tenho todas as razões da vida e da morte para saber e crer que Ele é bom.


Na morte, Ele é bom.


Na vida, Ele é bom.


Na bondade Dele é que morte e vida se fundem.


Nas perdas, Ele é bom.


Nos ganhos, Ele é bom.


Na bondade Dele, perdas e ganhos se confundem.


Na perseguição, Ele é bom.


No aconchego de amigos, Ele é bom.


Na bondade de Deus, perseguição e aconchego são parte da mesma face de amor.


Na noite mais escura que as trevas, Ele é bom.


No dia mais claro que o sol, Ele é bom.


Na bondade de Deus, as trevas e a luz são a mesma coisa.


Nas profundezas do abismo, Ele é bom.


Nas alturas dos céus, Ele é bom.


Na bondade de Deus, abismo e alturas são sempre elevados.


Tu és bom, Senhor! Tenho conhecido Teu amor em todas as circunstâncias e, na Tua luz, tenho visto a luz, mesmo quando não enxergo nada.


Tua bondade é minha herança. Nela, minha casa espera sempre. Meus filhos, todos eles, os que de mim nasceram e os que Tu me deste para amar, têm a sua recompensa e o seu galardão na Terra e nos céus.


Em Ti, meu cálice sempre tem transbordado!





CAPÍTULO 1


A bênção da dor


A bênção da dor


Só a dor cura a vaidade humana.


Sem a bênção da dor, ninguém seria salvo
para a consciência do significado da vida.


A dor faz parte.


A grande verdade prática acerca do crescimento humano num mundo caído (sendo o próprio homem um ser caído buscando ascender novamente) é que sem a bênção da dor, ninguém seria salvo para a consciência do significado da vida. Nós, entretanto, tratamos a dor como maldição, sem sabermos que, num mundo caído, os cardos, os abrolhos, os espinhos, o suor, o trabalho, o desejo dedicado a um só objeto de amor e o parto de filhos em dores são as bênçãos da graça de Deus para o homem caído.


“Maldita é a terra por tua causa”, disse Deus.


“Pois a própria criação geme, aguardando para ser redimida do cativeiro de sua sujeição à vaidade por causa daquele que a sujeitou”, disse Paulo, conforme essa minha paráfrase de suas palavras em Romanos 8. E acrescentou: “Na esperança de que também a criatura será libertada da servidão da corrupção, para a liberdade da glória dos filhos de Deus”.


Assim, a terra foi amaldiçoada por causa da criatura (o homem), para que a criatura tivesse a esperança da salvação de sua própria escravidão à vaidade de ser e para se tornar primícias da criação em glória para Deus.


A terra amaldiçoada é o único lugar possível de cura para o homem endiabrado pela vaidade do suposto conhecimento do bem e do mal. Isso tudo, entretanto, não acontece sem dor. Pois só a dor cura a vaidade. Seja qual for a qualidade da dor, ela será necessária na transformação da vaidade do homem ao chamado da glória de Deus.


A boa resposta do homem à dor é a esperança de Deus para a cura humana num mundo caído! Portanto, a terra sob maldição é parte da graça que cura o homem de seu mal de vaidade essencial, a fim de conduzi-lo à glória de Deus no homem, que é moldá-lo a imagem e semelhança de Seu Filho.


Então, saiba: a dor faz parte...


Aliás, sem dor, tudo seria nada e, nada teria parte com a vida. Chegar à árvore da vida no estado no qual a árvore do conhecimento do bem e do mal nos deixou seria ficar perdido no estado fixado de queda. No entanto, espinhos, abrolhos, cardos, suores, esforços, limitações, impotência e fraquezas são o verdadeiro e precioso bem da vida em nós.


Também é por isso que conseguimos mergulhar mais profunda e alegremente no mar da existência real. Sim! Pois é pela apropriação da realidade que se sabe que é preciso aprender a passar por espinhos para chegar às fontes; atravessar cardos para chegar ao mar; usar abrolhos como decoração no deserto; amar com desejo de cativar a um só; comer apenas porque se trabalha; e chorar os filhos que nasceram do prazer.


Ou de que mais é feita a presente existência?


Paulo ensina que aquele que deseja se encher de glória na esperança da glória de Deus tem antes aprender a se gloriar nas próprias tribulações, pois somente a tribulação, ou a provação, ou a tentação, ou as fraquezas nos fazem viver para a eternidade.


Num mundo caído, a falta de limitações e de dificuldades é o diabo para a alma humana. O homem, entretanto, chama de bênção justamente aquilo que dele tira a vereda da consciência. O estranho é que a dor não gera o egoísta mas o altruísta; enquanto a ausência de dor gera autoindulgência aos desejos e caprichos da vaidade e, portanto, gera o egoísta.


Essa é mais uma forma de afirmar o que Jesus disse com total simplicidade: “Aquele que ama a sua vida neste mundo a perde, mas aquele que aborrece a sua vida neste mundo a preserva para a vida eterna”.


Desse modo, aquele que existe odiando a tudo o que dói, e apenas chamando de bênção aquilo que não dói, será aquele que se perderá para o sentido da vida.


Aquele, porém, que abraça a dor natural das coisas estabelecidas por Deus, e que evita a dor que vem do mal que se faz contra a natureza das coisas, e que beija em fé a dor que é filha do absurdo (que nunca deve ser buscada, mas, uma vez advinda sobre nós, deve ser transformada para o nosso bem), esse será sempre o ser mais enriquecido na jornada sobre o chão dessa terra amaldiçoada pela vaidade humana.


Os que veem a vida desse modo são os que se tornam pessoas das quais o mundo não é digno, conforme Hebreus 11.


Ora, embora haja a crença de chegar a Nova Jerusalém quando toda dor cessará, ainda aqui neste mundo algumas pessoas crescem não para o fim da dor, mas para a transformação de toda dor em gratidão. Tal qual a mulher que estando para dar à luz sente dores, mas já as sente como quem se alegra no fato maior que um novo homem está sendo trazido ao mundo.


Sim! Há pessoas que crescem em fé e entendimento espiritual que as possibilita viver o “apocalipse da dor como dor” e as faz viver na “Nova Jerusalém” existencial na qual a “dor já não existe como dor”, mas como meio de graça para transformações mais profundas, conforme o ensino dos profetas, de Jesus e dos Seus apóstolos.


Dessa maneira, sempre lembre que, mesmo que passemos por aflições no mundo, é preciso ter bom ânimo, pois Jesus venceu o mundo. Em Jesus, o mundo foi relativizado em suas falsas importâncias e valores, inclusive no significado da dor.


Jesus é o Senhor de todos – de Buda, Sócrates, Freud, Jung, de mim e de você


Só em Jesus enfrentamos a dor dentro da realidade.


Seja fugindo pelo amor, seja se ausentando da realidade
ou da nossa condição de indivíduos; seja tentando fazer
as pazes com os monstros interiores ou buscando
o alívio químico, todos nós tentamos fugir da dor.


Para Jesus, a dor tem de ser enfrentada, não evitada.
Ele evita todas as dores desnecessárias, mas quando
“é chegada a hora”, Ele mesmo sabe para onde nos guiar.


Os gregos nunca pensaram o amor como felicidade sem dor. Suas tragédias pareciam revelar que sem dor ninguém ama nem vive, mesmo que por isso morra a morte dos amantes que vivem por amor.


“Tragédia grega!”, dizemos nós do que é amor impossível ou extremamente doído. Justamente por isso, o sentido de amor apaixonado foi motivo de pânico entre eles. Estar apaixonado era estar louco, algo a ser evitado a todo custo, pois seria pela entrega à loucura do amor que se experimentaria a tragédia. Para os gregos, amor era mais desejo e sentimento de posse do que qualquer outra coisa, apesar de Sócrates e Platão terem ensinado outra coisa.


Muito tempo antes dos gregos fugirem da paixão por estarem apaixonados pelas suas tragédias, houve um homem, chamado Sidarta, que vivia num lindo palácio. Seus pais queriam criá-lo longe das visões trágicas da existência. No entanto, um dia, ao ver pela primeira vez a vida que acontecia fora dos muros do palácio, o jovem Sidarta decidiu que conheceria aquilo de que tentavam poupar sua existência. E o que ele viu foi dor. Muita dor na existência. E nunca mais foi o mesmo. De fato, ofereceu seu ser à tarefa de descobrir um modo de diminuir a dor humana. Depois, alçou voos mais altos e percebeu a necessidade de “iluminação”.


No início, ele entendeu que a equação era simples: as pessoas sofrem porque desejam, e desejam porque dão supremo valor à sua individualidade. Assim, quanto mais individualidade apaixonada, mais dor haverá, e, quanto menos disso houver, menos dor se manifestará na pessoa. Desse modo, o caminho de uma vida com ausência de dor, o que já seria felicidade, seria a via da diminuição da individualidade, que só perderia seu poder se fosse derrubada pelas privações autoimpostas, como jejuns, desconfortos, mendicância, exposição às forças da natureza e a aceitação resignada de todas as coisas. Sidarta percorreu esse caminho até a exaustão total. Foi apenas depois de muita meditação e conversas com pessoas de outras linhas de pensamento e outros tipos de busca que ele apareceu com o “caminho do meio”, do equilíbrio, da harmonia, da moderação e do autocontrole, sem as polarizações e radicalizações praticadas por ele quando escolheu seu primeiro caminho. Entretanto, nem “o caminho do meio” o salvou do nirvana, do absoluto impessoal, do mar eterno, pois, para ele, felicidade absoluta só poderia acontecer com a dissolvência total do ser na existência. Para ele, o ser era um tudo-nada-eterno.


Por isso, para mim, o budismo não é uma religião, originalmente falando, mas uma espécie de psicologia do profundo. Os seguidores de Sidarta, assim como os de Jesus, é que fizeram a perversão chegar ao seu clímax: o surgimento de uma religião.


Então, falando em psicologia, e dando saltos milenares, chegamos ao modo moderno de sentir o amor, a dor, a culpa, o medo e outros sentimentos fazem seus ninhos no coração humano. De fato, seja qual for a linha terapêutica adotada, em suma, a psicologia e a psicanálise existem com a finalidade de ajudar o indivíduo a compreender a origem de suas dores, na esperança de que, livrando-se delas como quem se livra de assombrações, a pessoa encontre o caminho do melhor existir. Não há uma proposta de felicidade na psicanálise ou na psicologia, mas há uma declarada esperança de alívio. E, dado ao modo como certos psicoterapeutas se tratam e tramam a ciência que elegeram, pode-se dizer que, em muitos casos, tanto a psicanálise como a psicologia são religiões da “psique”.


O século XX foi o século do analgésico e das drogas de alívio da dor. Apesar da resistência inicial dos psicólogos quanto ao uso de medicação nos tratamentos, com o passar do tempo e a pressão dos pacientes, quase toda terapia se faz acompanhar de algum alívio químico recomendado por algum psiquiatra. Assim, seja fugindo pelo amor, seja se ausentando da realidade ou da nossa condição de indivíduos, seja tentando fazer as pazes com os monstros interiores ou buscando o alívio químico, todos nós tentamos fugir da dor.


Ora, do ponto de vista do Evangelho, nada do que foi mencionado indica o Caminho. Indica, no máximo, uma via paliativa, que, pela verdade de Jesus, teria que ser chamada de via de fuga da realidade.


Partindo do princípio de que este é um mundo de dores, o Caminho de Jesus no que se relaciona à dor é autoexplicativo, pronto. Afinal, para Ele, a existência era a explicação. Da mesma forma, Ele considera que a constituição do ser humano está pervertida pelo egoísmo e manda que o “si mesmo” seja morto e crucificado. Entretanto, tal chamado à morte do “ glorificado” pelas fantasias das construções humanas não equivale a uma convocação a nenhum tipo de fuga da realidade, pois é a verdade-realidade o poder que liberta.


Assim, para Ele, o que teria de morrer seria a fantasia. Em Jesus, não há truques. Em Jesus, não há mágicas, nem nos Seus milagres. É por essa razão que Ele chora diante da morte de um amigo e também ante o futuro de morte que o aguardava em Jerusalém. Também em Jesus o amor não tem de ser evitado, embora as paixões precisem ser educadas no amor verdadeiro, aquele que se dá.


Nele, banquetes não são evitados e casamentos devem ser celebrados. E o mais chocante de tudo é que Ele, que manda negar o “si mesmo”, não tem nada contra o verdadeiro eu, dizendo de Si mesmo a toda hora algum tipo de “Eu sou”. Assim, para Ele, é com a morte do “si mesmo”, que é feito de ilusões, que o eu ressurge limpo e livre pela verdade-realidade.


Para Jesus, a dor tem de ser enfrentada, não evitada. Ele evita todas as dores desnecessárias, mas quando “é chegada a hora”, Ele mesmo sabe para onde nos guiar. Não sem medo, pânico, dor, pavor, suores de sangue... mas devemos enfrentar e seguir...


Ao final-eterno-começo, Ele não entrega seu ser ao nirvana, ao tudo e nada, mas ao Pai. E ainda diz àquele que sofre ao Seu lado que, naquele mesmo dia, a individualidade seria individuação plena, ou o paraíso, mostrando até o fim que a salvação está no enfrentamento da realidade, e não nas fugas que criamos. É preciso enfrentar a dor com coragem e vigor, confiando no amor de Deus. E tudo isso com a paz que Sócrates apenas sonhou em conhecer e com a leveza que Sidarta, dissolvido em luz, ainda não havia alcançado. Sem crises com o Pai, com Freud ou Jung.


Aqui, o filho freudiano não mata o pai, o pai-deus grego não mata o filho e o “eu” não se dissolve como em Sidarta. Aqui, é o Pai quem dá o Filho, é o Filho quem se dá voluntariamente e o Pai e o Filho são Um, não um tudo e nada.


Em Jesus, não há objeto de fuga, mas de transformação. Ele não busca o confronto, mas nunca foge dele. Ele abomina o narcisismo e a luxúria, embora, para Ele, nada disso tivesse a ver com rir, dançar, gargalhar e ser bem-humorado, como bem-humoradas são muitas de Suas falas e imagens, por vezes irônicas e até sarcásticas. Sim, Ele não fica “zen” nem na hora de ser traído por quem comia de Sua mesa. Ao contrário, pede “pressa”.


Jesus é a pedra de tropeço para todos e é um golpe mortal no narcisismo dos humanos, pois não se priva de nada, nem de ninguém; não foge da dor, mas vive para curá-la. Celebra tanto a festa quanto a morte de um amigo com intensidade, enquanto mandava tomar a cruz e segui-Lo. Até o momento da crucificação, toda a caminhada com Ele foi na direção do que era vivo, humano e feliz por apenas ser.


Seu modo cotidiano de amar era diversificado e variava de pessoa para pessoa, com toda a propriedade. Ele ama tanto o “jovem rico”, que o confronta até as vísceras, e ama tanto a “samaritana”, que pede o que Ele mesmo está ansioso para lhe oferecer: água. Ele vai de um “eu tampouco te condeno” para um “ai de vós, fariseus” sem dar explicações. A declaração filosófica já é composta pela própria existência e pelo coração que nela se apresenta.


E Jesus é assim tão diferente de Sidarta, dos gregos, dos sábios da alma e de todos não só porque Ele era Ele. Mas, sobretudo, em razão de ser também a encarnação do paradoxo. Sim, Ele ensina que se pode ser feliz chorando, que se pode alcançar o inalcançável na humildade (sendo sempre aprendiz), que se pode ter sede de justiça sem ser infeliz, que pela mansidão se pode conquistar tudo em verdadeira felicidade e que até as perseguições injustas devem ser motivo de regozijo pessoal.


Para Ele, o importante era o modo de ver e interpretar. O olhar se ilumina quando entendemos que somos filhos do amor e que Quem está acima e dentro de nós é o Pai. Pela sua luz, toda dor vira riqueza; toda perda traz ganhos; toda injustiça traz glória; todo abuso se torna um uso divino; toda morte já não mata mais nada, a não ser a dor que já não é amarga.


Somente em Jesus o homem pode ser inteiro para viver Deus por inteiro, sem ter de deixar de ser quem é, sem precisar se dissolver ou fugir da realidade. Tampouco tem de entender ou achar explicações para nada, pois, para Jesus, não importava quem fosse o pecador (Ele não buscou nenhum culpado, pois culpados somos todos), se um cego ou seus pais: o que importava era voltar a ver.


Quando lhe puseram à ponta de um caniço algo que lhe aliviasse a dor, como naquele tempo era praxe, Ele não aceitou, pois decidiu viver tudo com toda a individualidade e lucidez. Por isso, perdoa enquanto morre; conversa enquanto geme; dá instruções de amor enquanto agoniza; fala de sede enquanto morre; experimenta tudo (está consumado) e não vê nenhum problema em ver amor no Pai apesar da dor.


É por essa razão que os outros, por melhores que tenham sido, ou por mais honestos e sinceros que tenham sido em suas buscas e esforços, são salvos por Ele. Os outros são humanos buscando luz. Ele é a Luz buscando os humanos. Ou outros eram homens. Ele é o Filho do Homem!


E se entendo só um pouquinho da alma de Sidarta e dos demais citados, se tivessem encontrado com Ele, em qualquer tempo, deixariam tudo e, em silêncio, O seguiriam, gratos. Afinal, Ele é a busca de todos os homens sinceros!


O Jesus em quem tudo morreu e recomeçou!


Jesus levou sobre Si as nossas dores e enfermidades.


Jesus sofreu não apenas o que Nele se viu
como sofrimento histórico.


Jesus carregava todos os infernos
possíveis em Sua existência!


Isaías 53 disse, cerca de oitocentos anos antes de Jesus começar a curar os doentes, enfermos e humanos carregados de moléstias e opressões diversas, que Aquele que viria seria o servo sofredor; que levaria sobre Si o pecado, as transgressões e as dores de todos, sendo Ele mesmo o mais rejeitado entre os homens, e que Ele, mais que qualquer outro, saberia o significado da dor, pois, além de tudo, Ele seria moído pelo Eterno, pelas angústias e sofrimentos de todos os demais humanos!


Jesus... o servo sofredor! O homem de dores! O homem que sabe o que é padecer! O homem moído pelo Eterno! O Filho do Homem!


Entretanto, Ele tinha boa saúde, era forte, suportava desafios físicos e psicológicos que poucos aguentariam e, além disso, também existia andando sempre na direção premeditada da morte, afastando-se dela apenas enquanto a hora não chegasse!


Teria Ele levado sobre Si as nossas dores apenas porque curou alguns ou muitos dos doentes que lhe trouxeram? Teria Ele sido o Servo Sofredor porque foi maltratado antes e durante a Sua execução? Teria Ele sido o mais rejeitado entre os homens apenas porque alguns dentre os judeus ou dentre a Sua parentela não O acolheram?


Assim, pergunto: não seriam as afirmações generalistas de Isaías pequenas demais na vida do homem Jesus?


Sim, pois, em Isaías, a dor parece estar restrita a um contexto específico, embora se enseje em um universo maior, quem sabe pelo mundo inteiro... Na vida de Jesus, todavia, não há espaço histórico para que Ele pudesse ser afirmado em dimensões tão abrangentes de sofrimento, apesar do esforço do diretor de cinema Mel Gibson em fazê-lo apanhar antes e durante a cruz como nunca se vira antes...


Na realidade, Jesus sofreu não apenas o que Nele se viu como sofrimento histórico. Quando Paulo diz que “Deus O fez pecado por nós”, estava afirmando que Jesus, em suas dores, era um ente suprahistórico na existência, portanto, não podemos simplesmente recorrer ao “Direito Romano” da figura deputada forense e judicial como a “representante” dos demais. Seria como fazer do “Direito Romano” uma revelação divina, nascida nos mistérios da eternidade, o que é banal, tolo e louco!


De fato, quando se diz que Ele sofreu e fez tudo por todos é porque assim aconteceu mesmo, não sendo nem poesia, nem figura de linguagem e, menos ainda, um “artifício jurídico” resultante da “República Romana” e do seu conceito de “Deputado Representante do Povo”.


“Ele levou sobre Si” é o que está escrito!


E isso era real e não apenas simbólico!


Assim, sem rodeios, o que se deve saber é que Jesus carregava todos os infernos possíveis em Sua existência!


Sim, todas as dores, de todos os tipos (...); todas as angústias e desesperos, de todas as formas, nuances e naturezas (...); todas as calamidades, perplexidades, pânicos, medos, tormentos e perturbações (...); todas as doenças do corpo, da alma e do espírito (...); todas as pulsões de agonia indizível e incompartilhável (...); todos os gemidos jamais ouvidos e todas as formas de pulsão de morte jamais descritos (...); todas as solidões, todas as rejeições, todos os desrespeitos, todos os descasos, todas as traições, todas as negações, todas as possíveis decadências do gênero humano (...); bem como todos os gemidos da criação! – tudo estava Nele e tudo se tornou Ele!


Jesus é também o andar doído, sofrido, angustiado, tentado, enlouquecido, abandonado, absurdo, moído e sem sentido de toda a humanidade!


Se não fosse assim, estaríamos olhando para o Jesus Deputado Universal dos Humanos sob a Lei Romana ou, numa outra perspectiva, sob a Lei dos Substitutos Inocentes Simbólicos entregues à divindade em favor dos demais!


Porém, nem Isaías, nem Paulo abrem tal precedente. Afinal, Ele foi tudo por todos, conforme Isaías, e foi feito pecado por nós, segundo Paulo.


Por essa razão, pode-se crer que Ele é o nosso Sumo Sacerdote, que conhece em Si todas as nossas dores e fraquezas, tanto quanto se pode crer também que Nele o mundo já acabou! Jesus é a história realizada, sendo, portanto, também, a escatologia realizada de todas as coisas! Quando Deus morreu em Cristo, o mundo acabou!


Imagine toda dor humana passada, presente e futura e saiba: tudo estava Nele, tanto quanto Deus Nele estava!


Se Deus estava em Cristo, tudo mais estava em Cristo, na mesma medida em que tudo existe em Deus!


Cristo Jesus é (...); todos os holocaustos e todos os absurdos (...); em estado supraquântico de convergência multiuniversal!


Cristo Jesus é (...); tudo quanto possa existir de catástrofe e calamidade natural conhecida e desconhecida no mundo, na Terra e em todos os universos!


Cristo Jesus é (...); tudo o que foi, está sendo e será criado!


Cristo Jesus é (...); tudo em todos!


Afinal, tudo existe Nele, e, embora Ele não seja o que Nele exista, tudo é Nele. O que implica, de todos os modos, que Ele é também tudo o que Nele existe, pois tudo Nele existe, ainda que isso nos seja não apenas um Mistério, mas uma impossibilidade do dizer e do expressar com códigos finitos, os quais sempre nos pedem que digamos que as coisas são Nele, embora Ele não seja as coisas que Nele são, a fim de que temerariamente eu não caia nas línguas que amariam acusar-me de panteísmo!


Ora, do mesmo modo que o mundo Nele acabou, também Nele o mundo recomeçou. Sim, Jesus, na Sua Ressurreição, é o novo céu e a nova terra!


Assim... Jesus... o servo sofredor! O homem de dores! O homem que sabe o que é padecer! O homem moído pelo Eterno! O Filho do Homem!


É também o (...) Jesus... O Criador do tempo-espaço, do não tempo, do não espaço, dos multitempos, dos multiespaços, das multidimensões, dos multiversos, dos multimundos, dos multisseres, das multialternativas, das multiliberdades, da multiforme graça, da única soberania!


Entender isso faz parte do que Paulo pedia que fizesse parte do entendimento espiritual dos discípulos, quando orava rogando que lhes fosse dado conhecer “o mistério antes oculto, mas agora revelado aos santos”. Para o apóstolo isso implicava penetrar na altura, na profundidade, na largura e no comprimento do amor de Cristo que excede a todo entendimento.


Ora, meu discurso aqui parte da fé, que se estriba em revelação escrita e, sobretudo, encarnada em Jesus de que Deus estava em Cristo Jesus (fato-fé; fator-fé), fazendo da vida do homem Jesus a própria existência de todos os cosmos, com todas as suas dores e acasos, com todos os seus absurdos, com todas as suas mortes e, também, com todas as suas criações e recriações!


Jesus é o Big Bang e o anti Big Bang de todas as coisas!


Jesus é também o início, o fim e o recomeço de todas as coisas!


Em Jesus, tudo o que está sendo (...) já não é; tudo o que ainda não foi (...) já aconteceu; tudo o que ainda será (...) já está Nele feito e consumado!


Tudo o que Paulo, por exemplo, diz acerca de Jesus deve ser entendido não na perspectiva histórico-linear, mas, no mínimo, tendo em mente o discernimento da Física mais moderna (ainda pobre e rasteira) sobre realidades atemporais, quânticas, multiquânticas, multivérsicas, de cujas realidades o tempo-espaço são parte, mas jamais a coisa toda...


Quando se diz que Ele é o Alfa e o Ômega não se quer dizer que Ele foi o primeiro antes (...) e será o último depois (...) numa perspectiva linear é cada vez maior. Não! O que se quer dizer é que Nele tudo subsiste, sendo que tudo; esse tudo que se vai podendo discernir em todas as formas de tudo e nada. Sim, em todas as formas de existência verificáveis, além das, por enquanto, ainda inverificáveis!


Assim, Nele estavam, estão e estarão todas as coisas!


Afinal, Nele foram criadas todas as coisas, as visíveis, as invisíveis, as conhecidas e as desconhecidas; portanto, Nele são todas as coisas. Assim, tudo o que existe, Nele existe; assim como todos somente podem existir Nele, até o que designamos como absurdo, mal e mau!


Esse é o contínuo amar-sofrer do Deus que estava em Cristo, o qual dá vida até àquilo que mata e, no sentido histórico, matava até mesmo o Autor da Vida!


Somente um Deus de amor é capaz de tal inconcebível loucura!


O que creio sobre Jesus, que no espaço deste texto só não é ainda maior porque temo que você possa não compreender. Mas virá o tempo em que direi tudo o que creio sobre o mistério de Deus em Cristo e, portanto, sobre as infinitamente loucas e não discerníveis perspectivas da loucura do Evangelho!


Em Jesus, até o diabo respira, suspira e trama em estado de derrota, perplexo ante o Amor Eterno.


O segredo não confessado de Paulo


O que era o espinho na carne?


Sem que a graça se manifeste na fraqueza, não é e nem há graça.


Não se tem de achar o espinho, ele nos acha; não se
tem de procurar a fraqueza, ela existe em nós; não
se tem nem de falar no assunto, ele tem voz própria.


Espinho na carne e carne no espinho! Que problemão! Será?


Paulo disse que teve grandes visões e revelações espirituais – foi levado ao Paraíso e ouviu o que ninguém ouve e sabe contar – e que, por causa disso, foi-lhe enviado da parte de Deus um mensageiro de Satanás para que o esbofeteasse, a fim de que o apóstolo não se ensoberbecesse com a grandeza das coisas que a ele estavam sendo reveladas.


Pediu a Deus três vezes para ficar livre daquele “espinho na carne”. O Senhor, todavia, não o removeu, tendo apenas dito a Paulo “a minha graça te basta, porque o poder se aperfeiçoa na fraqueza”.


Que espinho era esse?


Muita gente boa já fez considerações sobre o assunto. O espinho de Paulo já foi sua conjuntivite crônica, já foi a perseguição dos judaizantes, já foi o ter de trabalhar a fim de sustentar seu ministério, já foi o estilo calamitoso e desassossegado de vida que o acometeu, já foi a sua não aceitação pela igreja de Jerusalém, já foi muita coisa...


No início da década de 1970, nos Estados Unidos, e, depois, na década de 1980, no Brasil, o espinho de Paulo ganhou outro “diagnóstico”. Li e ouvi pessoas tentando convencer o público do contrário. No auge da Teologia da Prosperidade, com seus líderes anunciando uma era na qual a fé curava tudo e que quem não fosse curado não havia crido, o espinho de Paulo deixou de ser associado a qualquer forma de doença ou debilidade física ou financeira.


Paulo não podia mais ficar doente e só passava privações por deliberação própria. Gostava! Virara o super-homem de Friedrich Nietzsche. Nem o próprio Nietzsche acreditaria que Paulo se tornou o super-homem dos cristãos, superior ao super-homem de Zaratustra. O fato é que Paulo, agora, não tinha mais permissão para adoecer. Seria falta de fé. Afinal, como poderia ele curar, se estava doente?


Num mundo no qual o poder é do homem, somente seres absolutamente sãos podem transmitir saúde. Afinal, o dom não é da graça, mas uma virtude desenvolvida pelo super-homem.


Assim, o espinho na carne de Paulo tornou-se qualquer coisa, menos uma doença física – psicológica ou afetiva, nem pensar! –, mas não foi identificado como nada objetivo. Apenas se sabia que Paulo tinha um “espinho na carne”, mas não devia ser tão “importante”, pois Deus não quis removê-lo.


Até mesmo a afirmação apostólica de que o espinho tinha finalidades terapêuticas não foi mais levada em consideração.


“Paulo ensoberbecer? Jamais!”, bradam os santos mais santos que Paulo. Então, tiram os espinhos de Paulo por uma única razão: para nós, a graça não basta e o poder não se aperfeiçoa na fraqueza! Essa “graça” só basta como confeito ao bolo de nossas próprias virtudes. Essa “nossa graça” não produz humildade e dependência ao Senhor, mas arrogância e autonomia em relação a Deus. Esse “poder” só se aperfeiçoa como atribuído ao sucesso das virtudes da “fé” obstinada e que chega aonde quer, porque assim quer. Esse “poder” produz seres malévolos, e essa “fé” pode até colocar o indivíduo onde ele quer, mas não o põe onde Deus deseja.


Para que se entenda o que aconteceu a Paulo, não se tem de saber o que aconteceu com ele, mas em sua vida interior.


E, para sabermos do que se trata, basta que olhemos para nós mesmos. O tempo gasto tentando saber informações históricas sobre o “espinho histórico” de Paulo rouba-nos o tempo da viagem para dentro de nós mesmos, onde o fenômeno se repete, ainda que tenha outra cara, talvez diferente da de Paulo.


Há três princípios para compreender o que o apóstolo está falando.


1. O princípio das polaridades: à toda virtude humana – se assim pudermos definir o que não nasce em nós, mas vem de Deus – corresponde um polo desvirtuoso. Então, é a abundância do pecado que faz superabundar a graça. Ou seja: é porque a mulher da noite escura havia se dado em muitos falsos amores – na vivência de sua própria carência –, que, agora, ela ouve o elogio do Senhor dizendo que ela “muito ama”. Tanto amor! Mas e o que havia dentro dela? Os produtos daquela mesma virtude já tinham tido cara de leviandade, promiscuidade e vagabundagem – para os espectadores, como o fariseu dono da casa. Desse modo, sempre que se virem grandes virtudes, pode-se saber que existe o equivalente polar dentro do mesmo ser. Daí grandes “revelações” se fazerem acompanhar de “mensageiros de Satanás”, a fim de equilibrar o bem em nós. Não há em nós equilíbrio nem para se viver o bem absoluto. Nada absoluto pode ser dado a um ser caído. Corrompe-o. Adoece-o e o faz cair da graça. O único absoluto que não se corrompe num mundo caído é o Absoluto do amor de Deus. Afinal, este é o mundo caído. E, nele, muitas vezes é do abismo que somos catapultados aos céus mais elevados na graça!


2. O princípio da corruptibilidade de qualquer poder sem fraqueza: todo poder, num mundo caído, corrompe; quanto mais todo poder! Não apenas os poderes político, econômico, intelectual e cultural corrompem e se tornam instrumentos de controle e soberania, mas até mesmo as virtudes do poder ético, da moral, da santidade e da própria sabedoria, quanto mais a revelação! Por isso é que todos os homens que manifestaram o poder de Deus na Bíblia tiveram de viver em fraqueza. Poder de Deus sem fraqueza gera o diabo no ser. Transforma o “querubim da guarda” no “acusador dos irmãos”. Para o bem da própria alma, o ser tem de conhecer, sem poder realizar tudo o conhece; saber, sem atingir tudo o que discerniu; alcançar, sem poder dizer que chegou lá sozinho. É assim que precisa ser num mundo caído!


3. O princípio da graça só opera como graça produtiva na fraqueza: sem que a graça se manifeste na fraqueza, não é e nem há graça. Pois, nesse caso, a virtude humana e a glória são de quem pensa que conseguiu por conta própria.


Para que a graça cresça em nós, nunca pode haver dúvida acerca de, pelo menos, duas coisas: a primeira é que “não vem de nós”, e a segunda é que “não vem de nós para que ninguém se glorie”.


Então, alguém pergunta: Por quê? Ora, digo eu: é que eu sou como eu sou, e você é como você é! Você poderia se imaginar como um ser todo-poderoso e, ainda assim, essencialmente bom?


Logo que algumas pequenas conquistas aparecem no horizonte mais banal – não importa se promoções ou se revelações –, o indivíduo já começa a mudar. Chega ao ponto em que a pessoa já fala de si mesma como se fosse uma “terceira pessoa”, um ente diferenciado dele – como se eu só me referisse aos meus gostos como “o pastor Caio gosta disso” – e que passa a ser tratado como o santo do próprio “santo”.


É quando sou o santo de mim mesmo!


Poder nas mãos do homem tem de se fazer exercer com espinho na carne.


E graça na vida humana tem de ser experimentada em fraqueza.


Do contrário, o ser se converte em diabo.


Então, aprende-se que é melhor ter revelações e, ainda assim, ter de conviver com o mensageiro de Satanás que nos esbofeteia, que ter apenas cogitação de poder humano e de sabedoria humana, sem qualquer espinho na carne!


E pior, sem também ter a satisfação de ouvir Jesus dizer: “A minha graça te basta, pois o poder se aperfeiçoa na fraqueza”. Não se tem de achar o espinho, ele nos acha! Não se tem de procurar a fraqueza, ela existe em nós! Não se tem nem de falar no assunto, ele tem voz própria!


O segredo é aceitar o fato e não deixar de buscar conhecer todos os andares dos céus dos céus, sabendo que não é a minha virtude que me leva tão alto, mas a graça que usou a minha fraqueza para revelar tanto, a quem, antes de tudo, já sabe que não tem do que se gloriar.


Interessa muito pouco saber qual era o espinho na carne de Paulo. Interessa mesmo é saber que ele tinha de estar lá.


A era do desassossego


O poder se aperfeiçoa na fraqueza.


As fraquezas são a “cruz” que Paulo diz
que precisam ser “completadas” em nós.


Desvestidos de qualquer justiça própria ou arrogância,
abrimos em nós mesmos o espaço para que o poder de Deus
se expanda no vazio de autoconfiança e arrogância de nosso ser.


Não é coincidência que a palavra gritada por Jesus na Cruz, ou “Está Consumado”, seja aquela que dá raiz à palavra grega usada por Paulo, quando afirmou que o “poder se ‘aperfeiçoa’ – na fraqueza”.


As fraquezas são a “cruz” que Paulo diz que precisam ser “completadas” em nós. Ele chega a asseverar que tem “comunhão com os sofrimentos de Cristo” e, ainda, que “completava em sua carne o que restava dos sofrimentos de Cristo”: ambas as afirmações aparentemente contraditórias na boca de um homem que afirmava que morrera com Cristo, e que Nele, não somente ressuscitara, mas também estava assentado nos lugares celestiais.


Assim, o apóstolo que recomenda descanso na fé e afirma que a justiça de Deus já é toda nossa em Jesus também abre o espaço contraditório para afirmar que há uma “comunhão” e um “completar” dos sofrimentos de Cristo em nós. Mas como é isso?


A questão é que estamos diante de duas dimensões, uma ligada à “salvação e às últimas coisas” e uma outra relacionada à existência humana. Então, quando Paulo diz que “já está tudo feito” em Cristo, ele fala das coisas pertinentes ao ser eterno em nós. No entanto, quando ele fala da necessidade de se “completar” ou ter “comunhão” com os sofrimentos de Cristo, ele apenas se refere ao progresso do ser nesta dimensão, na qual nada se completa sem dor e sem cruz.


Portanto, assim como na cruz está tudo feito por e para nós diante de Deus, assim também, na experiência da fraqueza, nós entramos num processo de complemento existencial dos benefícios da cruz em nós; assim como também, desvestidos de qualquer justiça própria ou arrogância, abrimos em nós mesmos o espaço para que o poder de Deus se expanda no vazio de autoconfiança e arrogância de nosso ser, a energia divina flui de modo muito mais límpido por meio de nós, pois não tem em nossa autoimagem narcísica o impedimento maior à sua manifestação.


Portanto, sou completo em Cristo a fim de poder ficar completo na experiência existencial de hoje, na qual a fraqueza é o instrumento da completude da graça e do poder de Deus em nós.


No entanto, só é assim porque já está pago na cruz. Do contrário, com que categorias, em que mundo e sob que lei a fraqueza seria justamente a mídia do poder de Deus?


Somente Naquele da Cruz é que o poder vem da fraqueza. E é de tal fraqueza que vem o poder da ressurreição de entre os mortos, que opera o bem da vida em nós e, por Sua graça, também por nossas mãos.





CAPÍTULO 2


O sofrimento


A diferença entre sofrimento e dor


Há quem sofra de sofrimento.


Sofrimento é a interpretação traumatizada de uma dor tópica.


O medo de sentir dor exacerba a dor.


Jesus teve sofrimento sem trauma ou vitimização. Todas as demais pessoas acrescentam sempre algo à dor, como sofrimento. Não temos isenção nem no sofrer.


A dor é concreta, é objetiva. O sofrimento é subjetivo. O sofrimento é a interpretação da dor. Sofrimento é a interpretação traumatizada de uma dor tópica, porque a dor em si é infinitamente menor ou insignificante.


Há muita gente viciada em sofrimentos subjetivos, que, não importando o pretexto da dor, serão usados pelo indivíduo como artifício para experimentar o pior sofrimento possível. Sim, há pessoas que sofrem de sofrimento. São dores que não são reais, não são dores objetivas.


Aquilo que é associado à dor, seja de natureza moral ou punitiva, é o que vai potencializar a percepção de sofrimento do indivíduo em relação àquela dor tópica. Sofre-se o trauma de uma interpretação, de uma exacerbação, de uma magnetização de significados inexistentes na dor em si. Então, o sofrimento é ampliado, e outros valores punitivos são agregados: dor na alma, dor mental ou dor fantasmagórica, que nada têm nada a ver com a questão objetiva.


Muitas pessoas relatam desconfortos insuportáveis, quando, na realidade, a única coisa que precisariam fazer era levantar, andar e sair. Mas o indivíduo não consegue, fica paralisado, pois a ideia de sair já é um sofrimento associado à maldição, perseguição etc. O indivíduo tem todos os agentes da paranoia para fazer com que o mal-estar que sente diariamente não seja suficientemente forte para fazer o que sua razão manda. É também um sofrimento deixar aquilo que é infinitamente menor ou desproporcional em relação à dor em si. A pessoa fica ali, presa para sempre, sofrendo de sofrimento, e não das coisas concretas.
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